
Introdução 

Objetivos 
O presente estudo tem como objetivo analisar por meio da revisão bibliográfica estudos que 
mostram a eficácia da terapia por animais em pacientes neurológicos. 
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Conclusão 
Com o estudo podemos perceber que, não apenas as crianças, mas qualquer pessoa que 
necessite de reabilitação e assistência obterá uma resposta positiva relacionada à melhora 
funcional, obtendo um bom desempenho físico e elevação da autoestima. Ficando como 
sugestão a utilização de animais na interação com as pessoas, pois estes, sendo treinados 
desempenham um excelente papel como auxiliares nas terapias. Importante salientar o 
cuidado e o respeito com os animais pela importância que os mesmos possuem e por serem 
seres vivos.  
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      TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS 

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é um recurso utilizado por diversos profissionais da saúde, no qual o 

animal é parte integrante na realização do trabalho e do tratamento, podendo ser executado em grupos ou 

individualmente. Essa forma de terapia foi descrita pela primeira vez na Inglaterra, em 1792, mas a primeira 

descrição científica da TAA foi em 1960, nos Estados Unidos, com enfoque na influência psicológica dos 

indivíduos submetidos a essa terapêutica.¹ 

Estudos desenvolvidos mostram que o simples contato com o animal já é suficiente para promover o bem-

estar. Alguns benefícios da TAA foram comprovados, como a diminuição da ansiedade e a melhora do 

humor.² 

Os estudos acadêmicos sobre a Terapia Assistida por Animais no Brasil ainda são poucos, assim como a sua 

difusão como uma prática terapêutica válida, embora já existam programas com a utilização de animais em 

várias instituições e alguns centros de ensino já ofereçam formação na área. Desde então, novos projetos 

têm se estruturado tendo a TAA como base.3. 

 

Esta revisão foi realizada com busca em artigos científicos nas bases de dados, Scielo, Science Direct, 

PubMed, e Lilacs utilizando as seguintes palavras-chaves: Fisioterapia Assistida por Animais, Terapia por 

animais. A pesquisa foi limitada às línguas portuguesa e inglesa, o período dos estudos selecionados foram 

de 2007 a 2017. 

 
Referências Bibliográficas 

Discussão 
Atualmente vem sendo discutido as intervenções com integração dos animais, como cão, cavalos entre 
outros, onde estão proporcionando bons resultados pois estes bem treinados obedecem a regras e 
estimulam as atividades propostas.  
Para Dotti, em seu estudo, são inúmeros os benefícios que as intervenções assistidas por animais 
propiciam às pessoas envolvidas nesta prática. 4 
No estudo de Aiello et al, notou que a frequência das atividades da terapia assistida por animais 
proporciona melhora no quadro cognitivo. Em seu estudo, foi observado que todos os idosos tiveram 
avanço na capacidade cognitiva, na atenção e na memória, pois o vínculo estabelecido entre idosos e 
cães favoreceram os processos cognitivos pela recompensa afetiva dos animais.9 Concordando com 
Aiello, Furest et al. relataram que a presença dos animais e sua relação com os idosos melhoravam a 
interação e a socialização dos pacientes, modificando ou estimulando diferentes aspectos afetivos e 
comunicativos, entre os quais a melhora da cognição.10 

Vieira em seu estudo fundamentou que a TAA associado como um recurso de Terapia Ocupacional, pode 

contribuir com o desempenho motor.11 

Para Abrantes et al, as alterações funcionais começam após a aprendizagem motora e a consolidação da 

memória de determinada tarefa. Para que isso ocorra é necessário o treino repetitivo com estímulos 

constantes e repetitivos.12 
 

 

Resultados 
Através dos termos utilizados para a busca, foram inicialmente encontrados 29 artigos. Após ler os resumos, 

23 artigos foram excluídos por não se encaixarem na pesquisa. Portanto, a revisão contou com seis estudos.  

Os estudos selecionados estão apresentados abaixo em ordem cronológica, destacando suas principais 

características como objetivo, resultados e conclusão do estudo.  
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